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- o ! u eminent1 11111 01 
O dr José Mariz, presidente do · 

Dlrectc.rlo Central do "Fam:ldo Pro­
gressJst.a" recebeu mais os seguintes 
despachos: 

En,po 
nucleo 

a a a ova directoria desse 

te Lima, dr . Raul de Góes, 
secreta rio do sr . Gm rna­
âor; dr. Severino Guima­
r ães, offi cia l de ga hi nü e de 
s. exd a. ; dr. OswaL ln · ri­
gueiro, prefei to da ca piéa l : 
cel. Delmiro de Andrade, 
coinman-dan le da For ça l'vii­
litar do E l:ildo: dr . Octavio 
Oliveira, di rector da Sa úde 
Publica ; dr . Severi no Cor­
d~•iro, ·hefe <le P o lici a : 
d r . . dhem:-i r \ id::i l. pro ­
curador da Repu b li ca : te­
ne11 te So usa e Si iva. a j udan ­
te d o r de11s c'J<, sr . Go er-

Ca bedello, 8 - Junto amigos abai• 
xo asslgna dos representantes maioria 
absoluta. povo independen~ Cabedello 
hypotheco irresbicta. solidariedade 
discurso v. ex eia. trecho em que 
apresenta. eminente governador Arge. 
miro de Figueirêdo para cbefe su. 
prEimo noi.so partido . Cabedello, 8 de 
agGSt o de 1936 - Octadlio Monteiro, 
Marinonio L~pes Mendonça, pelo "In­
ternacional S . C . ·•. Ubaldo Gauden­
clo Alves, pela Colonia Z.2 "Epitaoio 
Pessôa ", Anacleto Victorino, deputado 
dassista, João Balduino Vianna, pra. 
tico mór. João Del'nella.s Be-zerra, 
con tracta.nte estiva, Arthur Gomes 
M@reira , presi<lente S. O . E., Luis 
B ~ erra da Costa, pelo posto fiscal, 
Jc,ão Pires de Figueirêdo, contractan. 
te de estivas, A1· cswald•.l Mello, pela. 

e C ruz de rmas 

. e (' ntro 

Occorr u. ciomi ngo, u-lli­
mo, ás 19 e m e i hor ns. na 
sêde r espectiv~ no D;1 íno de 
Cruz de A r nrn . · holl L'n..1 -

gem pre. tada pelo C ntr 
Pol ilico B n fie nte ". rge­
miro d F ig u i r~cl o .. a o ~ eu 
prec la ro pa lr n o . r e ,·estin-

A CI E 
T AR O 

A 
D 
A o 

Tendo viaj do d av1· o, ·he­
gou h ont em a e La .. 1.>'ta l o nosso 
illus tre conter ran eo con s ul Aluizio 
d e M a g a lhans. secre rio do C m -
selho Federal do Commercio Ex­
t er ior . que vem a o none no des­
emp enho d a mis•·ã o q ue lh fôra 
confiada pe lo govê1n o da R epu­
bllca, a fi n de r om over a orga ­
nizaçã..o das ca ma ras s t,aduaes de 
exp ::): -isão c-on,,.m r eia l. 

P a r trat r do 1 porta nt,e 
~ unr:;to, foi convoca da hontem , á 
t arde, n o P ala cio da R ed em p çá o. 
uma r eunião d e exp ort ador ~. a l­
tos conunerciantes ba ncarias e 
r epr e•·en ttu t.es da imprensa , a 
q a l se r ea lizou á s 15 horas , ou ­
v indo-se a palavra a utor izada do 
sx . l'.lui:?.~o ?.1'.az~J •:~?' 

A REU. l Ã E PA L A 10 

A essa r eunião. que tev a prc­
sidil -a o governador Arg miro de 
Pigueirédo, e ainda a pr sen 
dos dr s. J o é Maciel. p r esid t1 e 
da Assembléa , J osé Mariz, secr -
ta r io do I m, dol'. I 1dro Gome.·. 
:s cretario d a F a z ,nda . p r fei o 
O swaldo T rig ueiro. dr . Raul d e• 
Góes, ~ cr ta r1o do gov rna dor . 
8 e ver1no G imar ã.e1>. of1lcia l d 
gabinê , Adh mar Vid a ! procu-

.rador da a~ ublica, e Orris Bu· .. 

- · --- -.. ·· ,.,. • • so f ----- ~ ~ • - ..,.,. ,. - • 

C -s H l ~> 11 1: <·(• .' pr t> . J -

'\ a s0l nn idadc. 

A SES ÃO SOLE . E 

I rim ira ll H:' lllt . l ' \ lu­
gar a p s '<' <h 
toria daq u lla :ig r m ia 

pl'l . ' ll 
q., miro 
,. rn:1dor 

a ind 

1 Onn~l llP nfl 7 .• p P. g . ) 

OTAS DE P LACIO 
Em legramma di ri ido aic chefe do contadoria do porto de Cabedello, 

go,' f'rno , o i-r . De>mo then s Barbosa . Ante io. iVlarlnho Falcão, pelo trafeiO 
pre · iclen t, da a ma ra Municipal de do po1·to . 
C a1111 ina G ranc1 agrndeceu a inLer- São Mamede, 9 - Inteira.mente so~ 
fer n •ia c e . ex:cia para a nomeação lidar.io ,•ossencia pro,cla1J1açáo eml. 
do -eu fil ho. a :ro, omo João ele s ousa nente governador Argemiro de Figuel­
Ba rbosa para o cargo d eh fe de cul - rêdo chefe supremo nosso partido, -
turas d :> pr ndizado Agri ola de Ba- / Jonat.has Ferreira Tavares, Theresa 
naneu·ru; . .Tesu Medeir~s. José .Jar-y Mecleiros. 

1 Francis~ Fo,nsê_?a, Seba.sti~o _Feiizar. 
Do C nt ro P oJ11,i(;o Ben fi ·en te Ar- ' do Me'.1e~rc-s, Joa<! (?ruz Oliveira, Pe­

gem1ro de Fi ueiréclo .. . desta capital, . dro_ Missras, Antomo Pa1,1lo. Araujo, 
r b ~l li. x:cia . uma circula r . con, - F hppe . Abdcn N bre~a, ~avtd F~an. 
m nicando a pobse do seu novo corpo \ co Scusa. ~cl&n Sohdomo M~de1ro • 
ctir ctor . ff ctuado em sessão olenn? Manuel J~w1ano .Medeirc•s,_ Luzia ~ ra-
d 9 d st mê . 1 uj~ Me.de1ros, R1~a ArauJ3 Medeiros, 

_ Jc ,o, Dias Medeiros, lgnaeio Pel'lr o 

l . . l\'I deiros, Francisco Tito Lima, Seve. 
E · ev hont m em P a la c10, em v1 - , r ino Gra."ia.nc Sousa, João Luci.> No­

iLa de. cumpn~en~c~':i a o go~1ernador , bJ<ega, Severino Aprigio M<l•raes, Odi -
1 Ar m 10 de F1guetr"'do o si • _Pedro lo Dan ta~ Nc bt'ega, Elvidio Medeiros 

llem 1u Alv . ~l . Sousa . ~· , idente l Cabral. Ale a,n<h·e José Mello, Ma 
l Cond . mum:1 10 da capital. nuel Paulino Da ntas, Severino Ara . 

d ~1.presen ta r suas de pe-

Foram hon tem recabidos pelo go ~ 
v rnador Argemiro ele Fi"'Ueirêclo ma is 
o s gutn t. pc ·óas: depuLaclos Fer­
nando Nobrega e J osé Antonio da Ro­
cha pr f ei os Ba ncleira Pequ no e Pe­
dro d Almeida . drs . Adhemar Vidal e 

1 Jo. é Fa ria - . 

(Conclue na. 7.• p t.g.) 

SE ADOR DUARTE LIMA 
Vindo de Serraria, en . ontra-se 

nesta capital o senador Duart e 
Lima, r epresentante deste Esta­
do na alta Camara do pais. 

S. excia . está hospedado no 
" Hotel Globo", onde tem rece­
bido muitas vis itas de correli~ 
giona rios e amigos . 

ITICA 
SIL 

., CAPITAL DO CONSUI"' _4.IJ Jl.ZI 
E AL DE COMMERCIO EX.TERIO 

COMM -' C ANTES NO PALACIO DA 
--

MAGALHANS, 
A REUNIÃO DE 
E EMPÇ~tO, SOB 
FIGUEIRÊDO 

SECRE­
EXPOR­
A 

IA GOVE NADOR ARGEMIRO DE 

A~:pN·to da reuniá o de houtem, no Pa l:u:io elo G·ovêrn o. na qua l forrm1 cl!·ba tida · im po:.-t-an te questcie · eronomica.,; 

b di rec tor desi,a ! ofüa e da 
Tm p rens Ofticial, om pa recernm 

inda . as seguinLes pes~ôas : drs 
W a.ld m a r 1, iLr , pl'e iden t, da 
A ::.ocia <;: ' C> Comu reia! Joi,;é Fru­
c t uor-o Da n tas e Cora lío Soares, 
.n, . Jos '• d e Barros Moreira , A vf'M 
lino Cunha, v r dor M n uel Soa ­
r s Londre1:, • J . F.:ct ua do de Hol­
ia n da , H 1•men gHdo Di La. cio, 
Jo o Mora. s, Eliezer 011v ir , 

dr . Raul df' A~cvédo, Nicolá u 
Costa , Miguel R eis. Mur illo Le­
mos. por si e pelos srs . Cla.udino 
Vellõso Borges e dr . F lavio Rl­
beil'o Coutinho dr. J osé Henri. 
ques. Eduardo Co ta f> Ernani 
Ba pt.ista, da A UNI AO . 

Abrindo n ses ão. o governador 
Arg miro de Piguelrêdo deu a pu. 
la vra ao sr . Waldemar Leite, que 
r z a ap1·esentação cio con. ui 

Aluizio ele Magalhuns. di zendo do 
objecti vo <'laquella r e-união. 

F LA O úONS IJL AL UlZJO DE 
MAGALIJA " 

I n icia ndo a ua exposiçã o. o 
n os o ill u ·Lrt> . visitante começou 
dizendo da a l ta ftnalicla cle do 
Con se lho Fed ra l do Oommercl 

Exterior, não sendo pr i.So t>11,,1-

t.eeer a sua a utoridade, que todos 
poclia111 nva liur. pois que o me.!õ ­
mo tinha como presidente o pro­
prio Ch efe da Nação . 

Frlzou, a Sf'guir . a , ua impor­
Lnnte acção sobre a conqufata dos 
novo mercados e consoJida,Qâo 
do. acLUfüºS para os productos 
bra ·il lro •. a f!lrmando que o Con­
selho F.oonomioo que acaba de 

(Oonclue oa. 6.ª lWi.) 
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EDITAL N.º 41 
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e 
Para O Fornecimento e 
astecimento De Aguas 

Tu 
De 

os Destinados Ao 
Cam ina Grande 

que não eja a de pr ços mais bai. 24 .n) - Os tubos p <>ças serão co­
xo· . sem dar laga r a qualq et recla- alteriza dos. sem vesti~io de t'erru\!)em . 
m :, ·o. As bolsas serão bem calibradas e taes 

16 . > - O forn ecedor pagará a que permittam a normal formação do 
multa de c m mil r j is ( 10 ~000), para anel de chumbo e o respectivo reba ­
cada dia de atrazo do fornecimento t iment o . 

<; E DE O ' 'Cl i\iEi 'T em .·ce o sobre o prazo marcado 25 . ll) - As espessuras dos tubos de 
1. nl _ s materiaes ser:- 0 e pr!- 1,:1 proposta acc ita e emquanto con - aço serão determinadas d e accôrdo 

1~ irJ. qu :idade. de e ntonn ia d" v1 r ao E tado q.ue, oppon.~am.en te, com a pressão a supporta r e com a 
111 ,s e·p,ci icaç-es das obra PU - / ~od .rá lançar m~o d~ .cau~o de g~- res1siencia á corrosão : o rabalho em 

b icas O pai 1 que forem fabric _ 1 ant.1a e mandai abru nm, a conco1 ~ taes tubos não excederá 1 4 da carga 
• · rencia. de rupt ura do melai . ào~ l nd ndo as e ·pccit1ca .oe~ a ni . n p b d d 

-g~ · r indi ada . adop arh por Sa- • : 7. · . - . Te.:n:-inaclo en~ 01:de~1 .º 26 . ) - ara os t u os e aço e-
t rnino \; Brit.to, e as iJ ·orn «:;jes 101 necnnento. -e1 á a c~uçao 1est1tu1- verá ser previsto um r evestimento in ­

' t 1 t€· · das propo la . j da ~º- fornecedor. medlante guia do terno de cim n to. de betume Ta lbot 
con ª> ~ :,O pr ços erão dado para a~rn1111 · trador das obras, da da a pe- ou equivalent e. na esp ssm:a. m inima 
ei1.t{·ega CJF Cabedello . As fa l as. d1do do fornecedor . de seis millimetros, applicado por 

cent rifugação . O reve timen to exter-
q..1 bras ou avarias. v riiicatl s no co D.! ÇOES T ECHNICAS no des es tubos será feitó por juta a l-
L.Í s. correr· o por con a do fornece- cat roada, obrigando-se o proponen te 
e' r · a reparar toda a deterioraçào dessa 

3. ) _ o prazo para embarque do 18. ª) - Os tu bos e peças especiacs juta até O cáes de Ca bedeilo. b m co-
m t ri 1 e d 90 dias, contados da p ra a rêde de di ·tr ibulção pa ra mo foi necer os m teria e e instrue. 
da a do contracto . a parte da li 1ha aductora com pres- ções nece arios I ar O rcpar Cl" tal 

4 . _ J · amente com a propost:1 sõe · inferiores a 80ms serão de fer ro revestimento no local da obra. 
n•rão O concorrentes a!)l s rn. r fundido. Os tnbos para a parte da 27 ." 1 _ 0 tubos de ferro fundido 

ni-ov ·e idoneidaclc, provando o <' _ - aductora com pressões en tre 80 e 100 àos iver o. proc 8,.0 co r efor O de 
• •0 1nat 0 1·1·.., 1 proµo to em ~ervi met.ros ser · o de ferro ftm dido com a 
JJl' go e · ~ •' "' - aço d v r· o menci nar as esp uras . 
. ,s d analoga im JOrta11cia. bem co- e<;pes. ma reforçada . até l0 o/-; os tu- as ctimeu .Ses da armadura de act>. a 

mo uas via ·0 - cai.a,ogos das fabri - bos para os trechos ele aductora com natu1·eza e modo de pretecção d ste 
cas que reprº entar m. pressõe super ior s a esse limite se- aço e dcn ai dado . bem omo O mo-

5 ... , _ De rão igualmente junt11r r· o de ferro f un dido com reforço de do de calculo ado Jtado para as de-
ás p ·o o~t s uma prova de d•>pos~? aço· terminações m causa. nas cond1ções 
c!:l tat.ç· de quarenLa conto de r 15 19. 3 ) - Os t.ubos de ferro fundido de serviço prevista . A onveni n"la 
4 . r j.:;ooo . e1 runheiro. apolices d serão d ponta e bolsa. sal o os espe- ou . õ.o empre O d ta"s trpo de ca-

C:! 1cla pub·1ca federal o;,1 garanti'l. cificados para junta Gibault ou si- nali:m ~5.0 nca a i Leira criterio da 
tanr-aria. milar. adminLtraçâo da • obras. 

11 J - o propo!1cnte cuja prnpo~:;:a 20.ªl - Tae tubos de fe rro fun di- 28 .!!. ) _ As 1 ropost '-. tanto para 
fôr acceüa perd Já es~!l. ~, 1 ç- o. a fa_ do serão de funcii~ão em pé ou cen- 0 material d ferro fu11did como pa­
, or do E: ·;, 00 ,caso se rt.c-use a as- trifu ad . na co1 dições prescrlpt.a ra O dos trech s cm a o ou ierro un­
~ :,_;" r o conrran.o para o 1ornecil11.en- u~ahi r des chargf"' } pellil.s repartiçóees dido refor ado. mencioniu-- 0 qu 1 a 
t cten ro do prazo de 15 tquinze de obras publicas do pais m que fo- fabr ica, e os t.ubo ei·· 0 a marc da 

?6 •• GO ,. . . . . .. .• 
27 Registo cha tos de 400 m 'm com 2 peças 
28 R egistos cha tos de 35{) m I m 
29 ' de 300 " 
30 de 200 '' 
31 d e 150 " 
32 " de 100 ,. 
33 de 80 '' 
34 " de GO ,. 
35 T ês de 400 x 400 . . 
36 de 400 X 300 . . . . , . - . . • • . 
37 '' de 350 X 350 . . . . . . . . . . . . 
38 ,. de 300 X 300 . . . . . . . . . . . . . . . · 
39 de 300 X 2C0 
40 " de 30 0 x 150 
41 de 300 x 100 
42 " d 300 x 80 
43 de 300 X 60 
44 de 200 x 200 
45 d e 200 X 150 
46 ele 200 x 80 
47 " d 200 X 
48 " de 150 x 150 
49 " de 150 X 100 
50 d 15 x 8 
5 1 
52 
53 
r-,4 
55 
56 
67 

d 150 X 6 
de 1 a 100 
d e l G x 80 
de 100 x G0 
d , 80 X 80 
de O 60 
de 60 X O 

58 d E> 4'CO m 'm .... 
69 " 300 mm . 
o •• 200 11 m .. 

61 de 150 m m 
62 " 1 mm . 
63 " O mm 
64 " 60 mm •.. . . . .. 

CURVAS DE 90° 

CURVAS DE 451) ·ia•· . a contar do convite official pa. rem fabr~cados; as espe~sura pa ra me ma: d rão O p~ d metro J~n r 
_ firmal-o. as condicoes normaes serao as adop- utíl e O preço por unid:1 · d pe o: 

'i • , _ o propcnente acceito refor - ta as na cidade ~e Paris, devendo . as I dirão qual O comprimento uul de c-a-
6!) de 300 mm ... . ... .. ........ ... . .. . 
66 '' 200 m 01 . . • • . • . . . • • • . . • . . • . . . . 

cr 1 ~ a cau -o pr,·tedenie pa ra o va- ~e mas e re pec•n•os pesos serem m- d ~ ~bo e a e pe - um nem. 1: )]., .. 
1or ue fôr arbitrado pelo T ribunai Cllcados na proposta . serão a omp nhada · de l'm e r, 1 

ompctent,e n - o inferior a 5 o, confor. 21. 11 ) - Serao recusados os tubos cotado dando O f rm t 
.. e o iornecim nto. como garantia do q e apresentarem defeit.os ta ' Que sões da bol 2- final 1 

67 " 150 mm 
8 " 100 mm 

69 " 80 mm 
'Ili " 6.J 1 l !l 

1el e nprimento da condições e •:'S - r1ão permH,i,am aproveitar ma.' de I esclar cim nto. QU for . 
1- i~i::aç3es elo pre.::?:rite Edital e do 2 3 do comp1imento_ uW; ? fornece- n e srnri . pa1• , innlhor CURVAS DE 22º - 30 ' 
cont:acto de fornecimento que fõr as- dor. porém, será mdemrnz.aclo pelu e I r za d ,'Ci .> 
s_gnado. quinto do seu valor re pecti\ o . Quan- m ntos . 

8.ªl - Os prcpon:?ntes indicar; o ::i do forem a.pro\' it dos os tubo de- 29.ª1 _ -=> r 
maneira de .P . 1. e~1 o . do matRr~ae5 f ituosos _ ou rac_hados. não s rá paga tubo e • p 

ú!'.Sl.antes uo Er\.ta1, flcando obnga- a extc1 sao defeituosa augmen ad de !idade e em 
e.los a satisfa2,.r o p - gamento das tri- 1 quinze centlm tros. e o material cor- veirnm nto 
tut ões legae:; em Yigor. tado pertenc rá ao omprador para 30 . 1 _ o rop n 

71 d 3 O m ' m 
1 ,..2 ·• 300 mm 

7 •· 200 mm 
74 ·, 150 mm 
75 ·· 100 mm 
76 80 m 
7 fü)mm 

9: ª > - As q.uebras até a colloca 'áO I o indemnizar da de~pesa do corte e ª"' tensõ s utei da ç- s 
ac longo do caes em Cabedello cor~e. outrns. e os se peso ·, O pr e 
l t e por conta co fornecedor acceiLo 22 . ª) _ As paredes internas e ex- dos por ton laa n eu-ir d 

1 

qua • l 
1 eci ·· l 

l' 0 l - • 

1 000 1<1-
CURVAS DE 11º 

~ ser -o verificadas e medidas no cáes ; tern s dos tubos serão lisas. não con- los. 
as Quebras por transporte em terra tendo areia ou eh mbo encoberLo pe- 31 . · ) - o fo n cimefüo e os )re­
C'Onerão por conta do Governo . Com- la coalterização: os t ubos e peças m ços das pe a com fla e para lig -
petir_ ª<? fornecedor . fazer as recla- que forem descob rLos defeitos de f ~ - ção dos regi ros <rob·net nn luí­
maçoes as Companhias de t ranspor. lhas ncobertos. poderão ~r apro,e1- ce va.lv I com rchcndem o fur os de 
te .: ú Stguro. ta.dos a juízo do dir ec\,or do Serviço, typo e igual aos dos r ist.ros: o pa -

10.", - O Governo do Estado se com desconto de 50 a lCincoenta por rafusos estar· o in luidos no forneci _ 
re ·rva o direito de acceilar qualque:- cento sobre o peso . men to dos re · ·tros. mas ser- o espe­
du propos as, no t.odo ou somente em 23 . a> _ A tolerancia nas espessu- cificactos e cot dos com pr ços epa­
part , , bt>:11 como de 1-ecusar todas e ras e diametro é de 0.002 (doí m111i- radamente par serem ou não inclui­
de am~urar presem,e concorrenc~a. metros) · té o diame ro de 250 milli- dos no fornecimen o A cad~ reg1 lro 
cm _ d !l' 1t~ , _ n nhuma reclamaça.o metros e de 0.003 t rés millimetros' corr e pondem duas peças cspeciaes, 

o· md mniza au P?r parte dos pro- dahi por cleante. A tolerancia pa ra o uma de pont,a e fJang e a outra de 
1 c.nentes. Em particular. si o Gov r. pe o dos ubos é de 1 4-0, a l 20 do bol a e flange. 
no d? E.!- ado re:;ol ~r adaptar out1·a indi ado na propostas e para o 32 . ª - Os fornecimen os e os pre­
:-ol 'º cm cs udos para a lmha adue- peso elas peças é ele 1120 a 1 ·10 do 1n- ços das peças de e. · retnidade com 
t;ra, poderá r.ectuzll' a. encommenda dicado nas propostas de a,ccõrdo com tampo com1 ·ehend m o tampo e os 
c1e tubos d~ d1ametro de O.m350 ~Lé as prescripções do p ais de origem . furos de typo normal no flange e 
a POU"O mais de metade das extensoe~ Os tubos e peças serão pagos pelo seu no tampo; os parafusos serão cotados 
m i-::3da··. peso real de ae que te est,eja den- com p1·eços separados . 

11." 1 - ~o Gov rno compr~d01· se t.ro dos lbmtes da tolerancia. Serão 33 . - Os preços pa ra regi;tros, 
r ervará 1 almen o d1re1t.o d e recusados os tubos e peças de peso hydrantes. vcnt.osas e adufas serã o 
a .g:mr1 1~ar o fornecimento ~té 30% inferior ao minimo da tolerancia e dados por peça. devendo os proponen­
c trmla por cento> das .e. ·tensoes co ·- não crá pago o excesso de peso so- tes apresentar desenhos e pesos das 

78 d 3 O mm . . 
79 " 200 mm 
80 " 100 mm 

81 d 300 m im x 200 rn 'm 
82 de 200 m ' m x 150 n m 

83 400 m m x 350 m m . 
84 400 m m x 200 m m 
85 3.50 m m. x 300 m m 
.,6 3 O m m x 200 m m 
87 300 m ,rn x 150 m 1m 
88 300 mm x 100 m ,m 
89 200 m m x 150 m m 
90 200 m m x 60 m m 
91 150 m m x H>O m Jm 
92 150 m m x 80 m im 
93 150 m m x 60 m m 
94 100 m m x 80 m m 
95 100 m m x 60 m I rn 
96 80 m 'm x 60 m I m 
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REDUCÇAO 

15' 

ml 
peça, 

" 

" .. 
,. 

,, 

,. 

" 

" 
" 
" 

" ,, 

" 

" 

" 

" 

" 
" 

" 
,. 

.. 
" 

,. 

" 
n 

.. 
" 

.. 

13.660 
2 
l 

12 
35 
35 
20 
40 
60 
2 
2 

2 
3 
'i 
2 
2 
8 

10 
10 
10 
15 
10 

6 
10 
30 

'j 

6 
10 
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2 0 
t~mes ~~ pre eme Ed1ial, aos P.reçoi:: bre o maximo da tolerancia . refclili,da peças . 

cond1çoes da proposta acce1ta e 
co l ra o firmado. E te a ugmento será 
om tm1cado no urso do prazo de 
oi · a1mos a contar ela data da as-

PEvAS DE EXTREMIDADE COM OS DISCO~ E PARAFUSOS 

E PECIFIC ÇAO D AS QUANTIDADES A F OR ECER 

~íg1!a tura do contract,o de forneci - 34 · ª > As quantidades do ma.terial a fornecer são as do quadro 
ml m o. ::mnexo . 

12 1 - O comprador poderá mand r 
fi ·calizar a fabricação e. al m di o, 
pé,r á ro 'a de pr ão os Lubos d s-

ANEAME TO D E AMPJNA GRAND E 

c:n u gado<; recusar os que s pa? ti- 1 ABASTECIMENTO DAGUA 
r · ,,1 ou for m defeituosos, os qua , 
1.:1.0 ruo pagos; as ana.yses e ensaio:-; 
r.a J G. bric~ s rão f l -O!, a CUwta d J 

Rcla<;ão do material a encommenda,• 

forn ccdor; as ctesoe.'Sas de f . cali:i-a . N · " • 
·á(J cr:!-rcrão por coi1ta do pr o m n­

c:íc.,n ' do >.a ropo~~a ; · d . p as ·oro 
a 'prov ele 1 ~são ou o 11,ros nsaio,; 

Designação 

p01; a de· arga, co,T r · por conta 1 
e o ·ompra dor . 

J'• :,1 - A pro.o.· s rão apre-
•·c: t' da · obrecarta fechada, la -

:"'1 d ,;o a de Jaração x ·. 11a : 
... AMPIN A RANDE - CO COR-
HF.. CJA PARA FORNECIME TO 
D TUBOS E PE 'AS. 

l · 1 - propo. ta serão feita-, 
n ti 1plícata, rendo a pri 1eira devi. · 

in,..r I e- , lla a e accó do com ::i 
i-,etão recebida':; ne. 

bc ei· aria u FaZl"nda do E ta o da 
a rah 1~a . até o ia 10 de Sf:tembro 

'o c0u• m'• :rn1 () ás 1 horas, aL ~ 
hol'a ,n q te s r ab 1-tas, na pr _ 
.. e e aoc; il ei- s · ct0s qu quízerem 

1 C'{.Cr ao acw, e qu as rubrica­
r · o < á J e; .'elia dos q11e n:lo se a ,, e­
r,nnÍar m. pelo 1 nbunal da Fazend 
ei lle to. iará em con id.ra ;. o no jul . 

-1 rn l t.O: 
aJ os pre os ~eg 1do a gualíd de ; 
'JJ os preços gundc'> o pr w d{' 

entreg~; 
0 JJre os s u do as condtçóc& 

ele paeamen1,0 1 
r;. , ·J _ Fica reservado t- mbérn o , 

ADUCTORA 

l Tubos de 350 m m para pressão até 80 111 • 
2 Dito com reforço iHé pressão ele l 00 m ros 
3 Dito com reforço at.é pre ·são de 120 m tros . , 
4 Dito com refoi·ço até pr são de 150 met,ros 
5 Dito ·om r forc;o até pressão de 170 metr os 
6 Reg· tros d 3 O m 1n . • . . • . . . • . , . . • 
7 Venwsas . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . 
8 Tés de 350 m m para as ven tosas . . . . 
9 Registro de 6 ,. . . . . . . . . . . . . . . 

l O T s de 350 m m x 6 ,. . . . . . . . . . . . 
11 Luvas ...... . . .. .... . ..... , . 

RECALQUE 

!2 Tubos de 300 ni m p a pressão a ié 80 metros .. 
J ~ D1 ú d 300 m rn para pres ão até 80 a 12-0 mLs. 
14 R gisiro de 300 m m . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
l ~ T s e 300 m m x 6" . . . . . . . . . , 
16 Regi&tro de 6" . . . . . . . . . . . . . . 
17 V llLO a . . . ...... 
18 Tes d 300 · 1n •'.m. par'a_ ·às ven tosas . . 

10 T tbos o ., 
21 " 
:Z2 ,. 
Z3 
24 

dP 400 
" 350 
"300 
" 200 
"150 
,, 1 O 

m1m 

,, 

DISTRIBUIÇAO 

<.lireit o de colher a prop ta ~u,.. l 
com e.nha ao ooveroo. mo ~ » 

" 80 " .. 

Unida de 

ri11 
m l 
m l 
ml 
ml 

Pe>;. a 

,. 

m l 
Jnl 

p a 

ml 
ml 
ml 
m l 
ml 
ml 

Quantidade 

19 .500 
4 . 2()0 
3 .500 

550 
050 

6 
60 
6 

GO 
100 

2 100 
2. 100 

8 
6 
f, 

6 

200 
2 .500 
1 .500 
6 .000 
8.140 
2 .520 
6.3io 

97 de 200 mm .. 
98 ·• 150 m m 
S9 " 100 m m . , · 

100 " 80 m m .. 
101 " 60 mm . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
102 Crivo ele la nge pa ra reservat orio de 400 m im 
103 Pe<,'.a ponta e fla nge de 4-00 m j m 
lo-i Peça ponta e fl a nge de 300 m m 
Hr P eça pon a e fl a.nge de 200 m I m 
106 P ça bol"a e fla nge d _ 400 m im 
107 Peça bolsa e ~la.n"e ele 300 m im 
108 Peça bolsa e fl ange ele 200 m 'm 
109 Ra los à<~ fla nge de 200 m m . . . . . . 
11-0 P I ca cheia de 200 111 m . . . . . . . . 
111 J .yd1 ai tes com peças de ligação . . . . . . 
112 Chafa rize pu lJlicos . . . , . . . . . . . . . . 

,, 

" 

3 
6 
3 

15 
50 

2 
2 
J 
3 
2 
2 
2 
3 
1 

30 
12 

Commi s- o de Com pras, 8 d 
ca nti, p ·e i(lente, 

agosto de 1936 . Chromacio Cavai. 

~. ; • ' , "';. ( 1 , f , ~ ;~ l.J , • l .& • 

••. : ... ~ f; . , ; ~ • ,. .• · . •• . ·.. . . . 
•~·.•.•. • ·111.•.~ .;;' >• .· .. •°" •• •• • • ..... \'. •. -. ·•·. -, ~ e,• .• ••••." • • •• ,. "' • •• • .. ,, • • w. ·· • • • r: ·:·,~ f a-- · :':·.LL;: ···1!4} · ... ·N · ·-.·0 ·1·N~ o·· 
~~J~ii~;~ifo.dc(~JoSPHo CALét e o 
f RA CISCO GIFFONI & CIA.- RUA 1~ MARÇO. 17-RIO -~ 

D • Jó A MA GAL HÃES 
·I E Dl C O ESPE l A J. 1 TA 

FAZ Q ALQUER 'l'RATAi\:TEN'l'O E. OP.ER.AÇõ E D A DOEN A 
DOS OL! O , O U 7 DO .. , NARTZ F e; RGA TA 

Có11s ultorio: - R ua Dur1ue d Ca.xla , 504. De 2 ás 5 horas. 
R ·i<lcn n; R u n. Vi conde de Pdotas, 242, 

JOAO PE S S O A 






























